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aproveitamento de suas partes não convencionais e geração de renda, implementando a capacitação de 
agentes multiplicadores (Decreto n° 50.807/2006). Foram assinados 17 convênios. 

A criação de canais fixos e móveis para o escoamento de produtos hortifrutigranjeiros, 
agropecuários e agroindustriais de pequenas e médias propriedades é o objetivo do Projeto Bom Preço 
do Agricultor. O objetivo é proporcionar condições necessárias para promover o aumento da renda, 
difusão de informações técnicas e mercadológicas além da capacitação dos produtores e campanhas de 
alimentação com foco nos consumidores. Ao mesmo tempo, melhorar a disponibilidade de alimentos 
seguros, rastreados e a preços compatíveis aos praticados no mercado. Encontra-se em tramitação duas 
parcerias com a Companhia do Metropolitano de São Paulo (METRÔ), visando a implantação de duas 
unidades do Projeto nas Estações Carrão e Penha, respectivamente tratados nos autos PSAA nº 
12.042/2013 e PSAA nº 12.043/2013, além da implantação de uma nova unidade na região do 
Jabaquara/Água Funda - PSAA nº 5.020/2013. 

A capacitação na área de nutrição e geração de renda é realizada pelo Centro de Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável (CESANS), responsável pelos cursos sobre educação alimentar e 
preparo de alimentos. Além dos cursos, houve distribuição de publicações visando a promoção da 
Educação Alimentar. 

Foram entregues 28.044 exemplares de publicações técnicas de orientação nutricional e 
educação alimentar; foram testadas 274 receitas na cozinha experimental visando o aproveitamento 
integral dos alimentos; realizado o treinamento de 3.741 pessoas. (Tabela 8) 

Tabela 8 - Segurança Alimentar e Nutricional Sustentável 

Indicador
Materiais de Orientação 28.044 
Cozinha experimental (receitas testadas). 274 
Cursos sobre alimentação 164 
Pessoas treinadas 3.741 
Convênios Celebrados Projeto Estadual Cozinhalimento 17 

       Fonte: CODEAGRO 

O Projeto Padarias Artesanais desenvolvido pelo Fundo Social de Solidariedade do 
Estado de São Paulo (FUSSESP), em parceria com a SAA, por meio da Coordenadoria de 
Desenvolvimento dos Agronegócios (CODEAGRO), tem como objetivo qualificar profissionais e 
capacitar agentes multiplicadores na produção de 10 tipos de pães, feitos com vegetais e frutas. Foram 
realizados 124 cursos e atendidas 1.751 pessoas. 

O projeto Horta Educativa desenvolvido pelo FUSSESP, em parceria com a SAA, por 
meio da CODEAGRO, tem como objetivo fortalecer o trabalho educacional voltado à formação de 
valores sociais, culturais e alimentares compatíveis com a preservação da cultura do País, do meio 
ambiente e da promoção de hábitos alimentares saudáveis. O objetivo é ensinar, mesclando aulas 

teóricas e práticas, conceitos de Educação Ambiental, Nutricional e Valorização do Meio Rural via 
Horticultura. Foram realizados 20 cursos e atendidas 1.512 pessoas. 

Programa de Geração de Emprego e Renda no Agronegócio Paulista 

Objetivo - Desenvolver alternativas rentáveis de produção, agregação de valor e de 
mudança tecnológica que incrementem a renda e a geração de emprego, via aumento de produtividade. 

O Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP), gerenciado pela Administração 
Superior da Sede da SAA representa mecanismo pioneiro de sustentação dessa política de redução da 
disparidade de oportunidades. 

Foram realizados 565 contratos, sendo liberado um valor total de R$ 43.015.115,07 de 
recursos do FEAP/BANAGRO. 

O total previsto é de 626 contratos de financiamento, com um valor total liberado de R$ 
47.509.117,16, beneficiando 2.504 pessoas. (Tabela 9) 

Tabela 9 - Crédito Rural com recursos do FEAP 

N.º Contratos Valor Liberado N.º de Pessoas Beneficiadas
626 47.509.117,16 2.504 

                              Fonte: FEAP/Banco do Brasil 

Na ação Subvenção do Prêmio do Seguro no Agronegócio Paulista, foram pagas 11.526 
subvenções, no valor total de R$ 21,9 milhões; para o mês de dezembro estimam-se mais 2.031 
subvenções pagas no valor total de R$ 3.970.948,87. 

O total previsto é de 13.557 subvenções pagas, no valor total de R$ 25.806.963,56 e 54.228 
pessoas beneficiadas. (Tabela 10) 

Tabela 10 - Subvenção do Prêmio do Seguro no Agronegócio Paulista 

N.º Subvenções Valor Subvenções Pagas (R$)  N.º de Pessoas Beneficiadas 
13.557 25.806.963,56 54.228 

                    Fonte: FEAP/Banco do Brasil 

Na ação de Subvenção aos Produtores Rurais - FEAP/BANAGRO, os produtores rurais 
vêm sendo beneficiados com a subvenção total dos juros de financiamentos destinados à aquisição de 
tratores novos, através do Programa Pró Trator - Agricultura Moderna para Todos (Decreto nº 
53.653/2008), bem como de financiamentos destinados à aquisição de implementos novos, através do 
Programa Pró-Implemento - Agricultura Moderna para Todos (Decreto nº 56.999/2011). 

Foram disponibilizados mais R$ 26.665.666,00 de recursos do FEAP/BANAGRO para a 
subvenção total de juros, contrapartida do Estado para o aporte adicional de R$ 100.000.000,00 do 
Banco do Brasil; valores necessários à continuidade do Programa Pró-Trator II, implementado por 
meio da Resolução SAA-24/2012, com inclusão de novos modelos de tratores, além de aumentar o 
prazo do financiamento, de 5 para 6 anos. 

718 produtores rurais foram beneficiados com financiamentos de tratores novos, no valor 
total de R$ 64.008.636,88, com taxas de juros totalmente subvencionadas pelo FEAP/BANAGRO 
(juros zero). 

Portanto, de acordo com a Tabela 11, para o Programa Pró-Trator - temos previsão de 799 
financiamentos de tratores novos, no valor de R$ 70.818.628,63, com taxas de juros totalmente 
subvencionadas (juros zero), sendo beneficiadas 3.196 pessoas. 

Tabela 11 - Subvenção aos Produtores Rurais - FEAP/BANAGRO - Programa “Pró Trator - 
Agricultura moderna para todos” 

Financiamentos liberados Valor Financiado Valor Subvencionado N.º de Pessoas Beneficiadas 
799 70.818.628,63 18.880.246,39 3.196 

            Fonte: FEAP/Banco do Brasil 

O Programa Pró-Implemento - Agricultura Moderna para Todos, foi implementado através 
da Resolução SAA-23/2012, sendo disponibilizados, R$ 16.343.277,01 de recursos do 
FEAP/BANAGRO, para fins de subvenção total da taxa de juros de financiamentos de implementos 
novos (juros zero) e estabelecidas normas complementares para o Programa, mediante a alteração do 
teto de financiamento, de R$ 35.000,00 para R$ 150.000,00, além da ampliação do prazo de 
financiamento, de 5 para 6 anos. 

487 produtores rurais foram beneficiados com financiamentos de implementos novos, no 
valor total de R$ 17.479.512,37, com taxas de juros totalmente subvencionadas pelo 
FEAP/NANAGRO (juros zero). 

Portanto, de acordo com a Tabela 12, para o Programa Pró-Implemento, temos uma 
previsão de 547 financiamentos de implementos novos, no valor de R$ 19.443.394,48, com taxas de 
juros totalmente subvencionadas (juros zero), sendo beneficiadas 2.188 pessoas.

Tabela 12 - Subvenção aos Produtores Rurais - FEAP/BANAGRO - Programa “Pró Implemento 
- Agricultura Moderna para Todos” 

Financiamentos liberados Valor Financiado Valor Subvencionado N.º de Pessoas Beneficiadas 
547 19.443.394,48 5.183.608,97 2.188 

         Fonte: FEAP/Banco do Brasil 

Atividades de planejamento (reuniões técnicas, elaboração de projetos, etc.) 35.354 
Atendimento de demandas diversas (consulta, venda de sementes, inspeções, visitas, 
mapeamentos, levantamentos) 148.228 

Suporte da área de Tecnologia da Informação (atendimento de demandas internas e 
externas, desenvolvimento de sistemas, etc.) 7.989 

Prestação de serviços 35515 
Outras atividades (assessoria técnica, ações de divulgação, etc.) 26.891 
TOTAL DE ATIVIDADES 299.430 
Fonte: CATI/CIAGRO (sintetizado) 

A CATI atua como agente executora de várias políticas públicas. 

Na área de crédito rural é responsável pela emissão de declarações de aptidão para acesso 
ao Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (FEAP) e ao Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar, bem como elaborar o plano simples de financiamento. 

Por meio de convênio firmado entre a SAA e o Banco do Brasil, a CATI constitui 
alternativa ao produtor rural que busca acesso ao crédito. A CATI assessora o produtor elaborando a 
proposta de crédito, intermediando a contratação junto ao banco e realizando três visitas de assistência 
técnica para o acompanhamento do projeto. Foram protocoladas 218 propostas de crédito rural junto ao 
Banco do Brasil, representando um montante de R$ 8,5 milhões aplicados na maior parte em 
empreendimentos de natureza familiar, principalmente, nas atividades de olericultura, bovinocultura de 
leite e fruticultura. 

No FEAP a CATI elaborou 2.538 planos simples de financiamentos para os Programas 
“Pró-Trator” e “Pró-Implemento” o que gerou um montante de R$ 135.194.444,51 e R$ 39.922.037,98 
solicitado pelos produtores rurais em cada programa, respectivamente. 

Outras políticas públicas de relevância executadas pela CATI são aquelas destinadas à 
aquisição de alimentos pelo Poder Público, tanto Estadual quanto Federal, são elas: 

Programa Paulista da Agricultura de Interesse Social (PPAIS); 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE); 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). 

Na área de difusão de informações a CATI conta com site que foi visitado por 1.091.474 
usuários e foram acessados 21.938.028 arquivos eletrônicos, sendo a página mais acessada a “Rede 
Data Clima”. 

Ação - Práticas de Manejo de Solo Sustentáveis para Mitigação das Emissões de 
Carbono

Finalidade - Implantar ações junto à comunidade rural voltadas à mitigação de carbono, 
visando à sustentabilidade ambiental, em consonância com a Política Estadual de Mudanças 
Climáticas. 

A SAA estabeleceu, por meio da Deliberação CO nº 12/2013, o Projeto Integra SP - 
Recuperação de Áreas Degradadas por Grandes Erosões (RADGE), sendo estabelecido que caberá a 
CATI a elaboração e o acompanhamento dos projetos técnicos para fins de obtenção das subvenções 
econômicas, bem como participar da escolha e enquadramento dos beneficiários, com base nas 
informações do Manual Técnico de Manejo e Conservação do Solo e da Água - Manual Técnico CATI 
38/39/40/41/42 - 1992. 

Para atender a esta demanda a CATI realizou 5 treinamentos, capacitando 150 técnicos para 
a elaboração de projetos técnicos; 4 capacitações de produtores rurais atendendo a um público de 600 
produtores; criação de 3 unidades de demonstração com a finalidade de apresentar ao produtor rural as 
técnicas preconizadas pela CATI para o controle de recuperação de áreas degradadas, utilizando para 
tal, as Boas Práticas Agropecuárias. 

A CATI elaborou Plano Diretor de Controle de Erosão Rural (PDCER), cujo objetivo foi 
levantar o meio físico da área da sub-bacia, e oferecer recomendações técnicas ao planejamento voltado 
ao meio rural, embasadas em critérios qualitativos e quantitativos, bem como avaliar o estágio atual do 
uso e da degradação dos solos. 

Foram elaborados 3 planos: 

PDCER dos Córregos Afonso XIII, São Martinho, Dom Quixote e etc.; 

PDCER da Sub Bacia do Córrego Alegre Peixe; 

PDCER da Sub Bacia do Ribeirão da Laranja Doce; 

Dados das regiões levantados: 

86.772 ha correspondendo a 41,4% área do município de Tupã; 

1.504 unidades de produção agropecuárias; 

385 km de estradas rurais georeferenciadas e avaliadas; 

643 km rios georeferenciados; 

19.021 ha de erosões georeferenciadas e classificadas;

Levantamento utilitário de solos, geologia, delimitação de Microbacias Hidrográficas, 
localização de APPs, da densidade de drenagem, dos processos erosivos, dinâmica ambiental, 
suscetibilidade dos solos à erosão, uso atual do solo, enquadramento em classes de capacidade de uso, 
utilização racional da terra e de priorização de microbacias hidrográficas; 

Elaboração de mapas temáticos com softwares de geoprocessamento; 

Sistematização dos dados levantados em gráficos e tabelas, apresentação e a discussão 
dos dados levantados, bem como recomendações para a mitigação dos problemas encontrados. 

Quanto à preservação e à recuperação de Recursos Hídricos, através do Decreto nº 
48.896/2004, que regulamenta o Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO), a CATI foi 
designada como Agente Técnico do FEHIDRO, exercendo um importante papel na análise, aprovação 
e acompanhamento de empreendimentos financiados pelo Fundo. Foi designada como Agente Técnico 
em 152 projetos cujo montante financiado era da ordem de R$ 28.104.947,99. 

O Projeto Estadual Hortalimento tem por objetivo a celebração de convênios com 
municípios paulistas e entidades privadas sem fins lucrativos, visando à transferência de recursos 
financeiros para a implantação de Estufas Hidropônicas ou de Ambiente Protegido, com equipamentos 
correlatos, assim como a cessão de sementes de hortaliças e plantas aromáticas para cultivo 
convencional (Decreto n° 50.233/2005). Assinados 34 convênios, sendo 29 Estufas Agrícolas com 
Sistema de Irrigação por Gotejamento e 5 Estufas Hidropônicas. 

As Hortas Comunitárias, para as quais a CODEAGRO distribui sementes por intermédio 
das Prefeituras Municipais, entidades assistenciais, casas de agricultura e organizações governamentais, 
é ação relevante que beneficia expressiva quantidade de pessoas, distribuídos 67,63 kg para plantio de 
45 hectares, atendendo aproximadamente 91 mil pessoas (Tabela 7). 

Tabela 7 - Hortas Comunitárias 

Indicador
Sementes em kg 67,63 
Pessoas Beneficiadas 90.904 
Hectares Plantados 45 
Convênios Celebrados Projeto Hortalimento 34 

      Fonte: CODEAGRO 

O Projeto Estadual Cozinhalimento tem como objetivo instalar cozinhas experimentais, 
por meio de convênios celebrados entre a SAA e municípios paulistas. Além da realização de cursos, 
palestras e treinamentos visando a práticas alimentares saudáveis, o combate ao desperdício, 


